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Introdução
Os padrões estéticos mudam de uma cultura para outra. Desde os tempos antigos
existe um padrão que as pessoas consideram atraente e que vai mudando com o passar
dos anos. (MALDONADO, 2006, p. 61)
Na opinião do site portal da juventude (2017), o conceito de belo e de beleza é
muito  subjetivo.  Ele  varia  de  pessoa  para  pessoa  e,  também,  de  época  para  época.
Aquilo que é desagradável para um pode ser altamente sedutor e encantador para outro.
Conforme  relata  Damasceno  et  al.  (2006)  apud  Frois  et  al.(2011,  p.73),  a
insatisfação com a imagem corporal aumenta na medida em que a mídia expõe belos
corpos, um fato que nas últimas décadas têm impulsionado a busca pelo corpo ideal. 
Para o site Adolescência e Saúde (2010), embora a identidade de um indivíduo
seja estruturada ao longo da vida, é durante a adolescência que diversas características,
como  sexualidade,  crenças,  desejos  e  objetivos  de  vida,  se  exteriorizam  mais
intensamente. A maneira como o adolescente percebe seu corpo é condição fundamental
na formação de sua identidade.  Segundo o site Portal  do Professor (2010), a grande
insatisfação  com  o  corpo  tem  levado  um número  crescente  de  jovens  (mulheres  e
homens) a desenvolverem transtornos alimentares que podem em casos extremos, gerar
um quadro de anorexia nervosa. 
O tema deste trabalho foi escolhido no intuito de verificar por que os padrões de
beleza impostos pela mídia causam tantos conflitos em relação à imagem corporal do
adolescente.  Pretende-se  apurar  os  motivos  que  levam  muitos  adolescentes  a  se
importarem tanto em mudar o seu corpo devido a estes padrões observados nas mídias.
Para tanto estabeleceu-se como objetivo geral verificar os padrões de beleza veiculados
pela mídia e o quanto eles que interferem no comportamento dos adolescentes durante o
processo de formação da sua opinião sobre si e o meio em que vive.
Como  objetivos  específicos  formulou-se:  a)  averiguar  como  o  adolescente
elabora uma opinião sobre seu corpo em relação aos padrões impostos pela mídia e a de
um grupo em que ele convive; b) conhecer os meios de mídia que mais interferem nos
padrões de beleza entre os adolescentes e c) analisar os efeitos das influências da mídia
no comportamento do adolescente.
Material e Métodos
Este  projeto  adota  a  modalidade  bibliográfica  qualitativa,  observacional.  As
informações são coletadas em sites e livros que versam sobre a temática considerados
então  como  população  designada.  Para  o  procedimento  de  coleta  utilizou-se
formulários,  para Vergara  (2000,  p.  55)  os  formulários  são  um  meio-termo  entre
entrevista  e  questionário,  mas,  como  no  questionário  o  formulário  também  é
apresentado por escrito, mas é o pesquisador que assinala as respostas dadas oralmente
pelo respondente. 
Para categorização referente à análise de conteúdo formulou-se a priori subitens
diretamente relacionados com os objetivos propostos, a saber: elaboração de imagem
corporal;  mídias  influenciadoras  e  efeitos  da  mídia  no  comportamento.  No
desenvolvimento  da  análise  pode  ser  que  mais  subitens  sejam  observados,
caracterizando um método semiestruturado de categorização.
Resultados Esperados
Espera-se  que  os  resultados,  apresentados  em  trechos  extraídos  das
bibliografias  consultadas,  forneçam  informações  relevantes  para  futuras  reflexões
quanto a influência da mídia no comportamento dos adolescentes.
  Conclusão
Este estudo está em fase de coleta.
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